EFEITO DE Amanita muscaria NO CONTROLE DE LARVAS DE MOSQUITO Culex quinquefasciatus
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1. INTRODUÇÃO

O mosquito Culex quinquefasciatus (Say) efetua a postura em águas paradas e preferencialmente poluídas. Esta condição contribui para o aumento da população deste inseto, em cidades com rede de esgoto deficitária. A cidade de Pelotas-RS, por ser geograficamente plana, passa por esse problema, sendo necessária, portanto, o emprego de medida de controle, onde são efetuadas aplicações sistemáticas de produtos químicos nos insetos adultos. Considerando-se os efeitos nocivos dos inseticidas sobre o ambiente e a população, o controle biológico desta praga, através de bactérias entomopatogênicas, tem sido investigado por vários pesquisadores (Germani, 1993). Outra alternativa com potencial de controle é a aplicação de compostos orgânicos, a exemplo de extrato de cogumelos venenosos, que apresentam efeitos neurotóxicos, empiricamente notificados (Wright & Albertó, 2002).

Segundo Talice-Lacombe (2005), o gênero Amanita engloba espécies de cogumelos venenosos, considerados como tóxicos e mortais e algumas espécies comestíveis. A. muscaria é considerado venenoso, mas não é mortal em doses menores. Seu princípio tóxico é uma mistura de muscarina e ácido ibotênico, sendo que o primeiro possui propriedades tóxicas e o segundo, alucinógenas, podendo também causar micetismos muscarínico e cerebral. O micetismo muscarínico é ocasionado pelas substâncias muscarínicas, onde estão presentes a muscarina (mais característica), a muscardina e a micoatropina, dentre outras. Essas substâncias são aminas derivadas da colina, sendo sua ação colinérgica, atuante sobre o sistema nervoso parassimpático e se concentram no véu e na cutícula do píleo. Além do micetismo muscarínico, A. muscaria também causa micetismo cerebral, com efeitos alucinógenos, excitantes e afrodisíacos, citado pelo uso em rituais sagrados em várias partes do mundo (Herrera & Ulloa, 1998). Para Wright & Albertó (2002), sua ingestão produz intoxicação devido a presença de muscimol, ácido ibotênico, ácido tricolômico e muscazona, compostos que apresentam ação inseticida e narcótica. O macerado destes cogumelos atrai as moscas por seu aroma, levando os insetos à morte, sendo assim conhecidos em algumas regiões como mata-moscas. Seu tempo de latência, quando ingerido pelo homem, é curto, produzindo efeitos semelhantes aos do álcool, como confusão de pensamento, agitação, dificuldade para falar, indiferença, sensação de alegria intensa ou profunda tristeza. Algumas pessoas podem sofrer intoxicação gástrica leve.

O nome muscarina parece ter relação com Musca, mosca em Latim. No Japão, um derivado do muscimol está sendo usado como pesticida. O nome específico é relativo à menção feita por Albertus Magnus, no século XIII, de que o fungo esmagado com leite teria a capacidade de matar moscas domésticas. Em diferentes países do continente Europeu o método é ainda hoje utilizado. Nas áreas rurais da Romênia, o fungo é frequentemente colocado no batente das janelas das casas para evitar a entrada das moscas (Piqueras, 1990). Esse cogumelo, originário do Hemisfério Norte, é bastante conhecido na Europa e América do Norte. No Brasil, foi constatado pela primeira vez na região metropolitana de Curitiba, em 1982. Sua entrada no país foi atribuída à importação de sementes de pinus de regiões onde ele é nativo, tendo os esporos do fungo sido misturados às sementes da planta (Figueiredo et al., 2004). Para as plantas, este fungo é de grande importância devido a sua relação ectomicorrízica (Brundrett et al., 1996), contribuindo para a nutrição e estabelecimento da cultura. Portanto, foi objetivo deste trabalho, verificar a toxicidade de basidiomas macerados de Amanita muscaria sobre larvas de mosquito C. quinquefasciatus, visando o controle biológico.

2. MATERIAL E MÉTODOS

 Basidiomas secos e moídos (pó) de um isolado de A. muscaria, coletados em bosque de pinus, do Campus Capão do Leão da UFPel,  foram misturados com água coletada de esgoto doméstico, em diferentes concentrações, conforme os tratamentos: 0g (controle); 0,05g; 0,1g; 0,5g; e 1g de cogumelo seco. Posteriormente, o pó de cogumelo de cada tratamento foi distribuído em copos plásticos contendo 25 larvas de mosquito C. quinquefasciatus, em 100 mL de água, utilizando-se três repetições para cada tratamento. Logo após, os copos foram cobertos com tule, distribuídos ao acaso sobre bancada, e mantidos em laboratório à temperatura ambiente. As larvas foram coletadas em canais abertos de esgoto doméstico localizado no Jardim América (Capão do Leão, RS) e separadas em laboratório. O experimento foi inteiramente casualizado e com três repetições. Decorridas uma hora e meia, avaliou-se a mortalidade das larvas a cada uma hora e meia, por oito vezes; e cinco horas após, realizou-se mais quatro leituras, separando-se as larvas mortas da suspensão de cogumelos, para determinação do percentual de morte.

3. RESULTADOS E DISCUSSÃO

Quando foi adicionado o pó de A. muscaria na água contendo as larvas do mosquito, verificou-se a mortalidade de C. quinquefasciatus a partir de três horas do início dos tratamentos. Neste tempo, o maior efeito foi obtido na concentração de 1,0g do pó do cogumelo/100mL de água, no qual 76% das larvas morreram, diminuindo o efeito nas concentrações menores, sendo 8% para 0,5g e 2,4% para 0,10g; e nas concentrações menores, observou-se um menor efeito, ao longo do tempo (Figura 1). Após 24 horas da aplicação do pó de cogumelo, os dois maiores percentuais de mortalidade foram obtidos com 1,0 e 0,5g, respectivamente, com 82,4% e 38%. Nas demais concentrações o efeito não chegou a 15% de mortalidade das larvas de mosquito.
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Figura 1. Percentagem de mortalidade de larvas de mosquito C. quinquefasciatus expostas a diferentes concentrações do pó de A. muscaria, durante 24 horas 
4. CONCLUSÕES

O pó de A. muscaria apresenta potencial no controle de larvas de mosquito C. quinquefasciatus, na concentração de 1,0g/100mL de água, atingindo 76% de morte das larvas, em três horas de exposição e 82,4% após 24 horas. Em concentrações menores, há um menor efeito na mortalidade destes insetos. 
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